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PARTE OFF'ICIA.L.•

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

A ltegencia , em Nome do Imperador , in.
teirade pelo s Officio da Camara Municipal da
Villa da ,Paralryba do Sul, ale 30 . do mez pas-
sado , das causas que tem retardado a apura-
ção dos Jurados daquelle Municipio !Manda
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Jus.
Liça , que a referida Camara Municipal , 'exija
dos Juizes de Paz dos Curatos. de Mattozinhos
o Cebolas , o alistamento dos Juizes de Factri
de seus , respectivas Districtos .marcando•lhes
pare ; isso hum prazo razoavel , e quando elles
o não remettsio dentro do mesmo prazo, que
Officie .fto Promotor Publico ',para requerer a
res pcin sabil i‘d a d e d os ditos Juizes, na fórma da

--Lei ficando a mesma Cairiam na intelligencia
quesrsão . Ode ter lugar a s:e.tinitioS dós Jurados
do aesi Municipio noite Cantagallo , ou Vassou-
ras , como propoz o Juiz de Direito da res.
pectiva Comarca em seu -Oficio de 10 do dito
mez , visto que o numero delles .flit0 he insuf-
ficiente como elle infortnára , unico , caso em
quesele devia ter lugar a mencionada -reunião

Pateei ° do Rio de Janeiro em 10 de Junho
de 1834. --o- A ureliano de Jouza e Oliveira Cou•

• -- A R,egencia , em Nome do. Imperador o
Senhor D. Pedro 1I , Manda remetter a, Vm.
o requerimento incluso do Brigadeiro Ileforma;•
do Jarpies Augusto Cony, para que informan-
do-se do que allega o Supplicante , e no caso
de estar o mesmo pronunciado pelo seu Juizo,
o faça remover para qualquer prisão Militar
entendendo se para esse fim com as respectivas.
Anthoridades Militares.

Deos Guarde a Vin. Paço em 10 de Junho
de 1834.--Aureliano de Souza e Oliveira Coo-
tinho.—Sr. :Juiz de Paz da Cabeça do Termo.

— Havendo representado o Juiz de Paz do
1.0 District° da •Villa :Real ,da Praia Grande,
por Oficio de 3 deste inez que ;não tendo
eido possivel -reunir-se a J unta de Paz, não
só no dia 7 do proximo mez passado, por. es-
cusas motivadas de alguns Juizes ,' corno no dia
13 do .mesmo mez , e 2 do corrente, por elle
convocados ; ;e convindo dar-se prornpto anda-
mento aos processos dos presos suinmariados
policialmente : Manda a Regencia , era Nome
do imperador o Senhor D. Pedro 1I , pela
Secretaria de Estado dos Negocias da Justiça,
que a Camara Municipal da referida Villa
convoque sias Juizes respectivos para formar a
Junta de Paz, a fim de se tomar conhecimen-
to dos • recurros dos' referidos presos.

Palacio do Rio ,de Janeiro em 10 de Junho
de 1831. — A ureliano de Souza; e -Oliveira Cou-
tinho. 4

—Em resposta ao seu Oficio datado de lioà-
tem , cumpre-me dizer a Vin.., que acerca dos
individuos que comp5e a tripulação do Brigue
Portaguea --.Tito — Vm. fará regressar na sa•
hida do /Navio o mesmo no mero de pessoas
que vierão :nelle incluirias como matriculadas
seoundo já se lhe tem determinado . a este res-• s,
peito , e -quanto aos passageiro, fará desem-
barcar tão somente aquelles , que vierem com
passaporte., e os. que não se acharem munidos
com elle , Vm. fará observar . as ordens exis-
tentes para esse fim.•

Deos Guarde a Vm. Paço em 10 de Junho
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cie 1834. — Aureliano , de Souza e Oliveira Coo-
tinho. — Sr. Juiz de Direito Chefe da Policia.

•— Constando á Regencia , em Nome do Im-
perador o Senhor ..D., Pedro II , que se acha'
pronunciado o Juiz Municipal da Villa da Pa-
ndilha do Sul , José . Agostinho d' A breu : -Cas•
tello- Branco , e bem assim por Oficio do res-
pectivo Promotor Publico ,. que aida posterior-
mente pretende, exercer, violentamente as-
ções do seu Emprego ; Manda pela Secretaria
dede Estado dos aNegocios da, J ustiça a que a
Camara Municipal da dita Nilia faça constar
ao dito Juiz , e publicar, que em conformida-
de do artigo 165 §. 2" do Codigo do -Proces-
so está elle suspenso de todas as funcções 'pu-
blicas até que se mostre desembaraçado da
dita pronuncia ; convindo outrosim , que ,a dita
Camara nomeie logo „hum' ,Juiz iMunicipal in-
terino, quando o não haja feito.

Palacio do Rio de Janei tro em -10 de Junho
de 1834. — Aureliano „tele Souza .e 'Oliveira Cou-
tinho.
, — nina e Exm. Sr.—Por diversas partes ;
que tenho recebido do Commandante 'Geral das
Guardas Municipaes aPerinenentes , consta-me
que ema. diversos lugares se não alimenta -com-
petentemente a illutnineção da Cidade, apagan-
do-se muitos lampiões , e ' outros *dando huma
luz moribunda, que para pouco 'serve ; e corno
de boina tal negligencia possão . resultar grav-es
darnnos á segurança publica, sou arogar a V.
Ex. haja de intervir. -com • a Camara -Munici-
pal , a hm de-que ella dê] as providencias neces-
serias, para que .com urgencia cesse hum tal
abuso.

Deos Guarde a V. -Ex. Paço, em 10 de Ju-
nho de 1834. o—. Aureliano -de Souza ,e Oliveira
Coutinlio. Sr. Antonio Pinto . Chicorro da
Gama.

— Não podendo ter lugar a reunião do.Ju-
ry da Villa da Parahiba do Sul co-- do-Termo
de Cantagallo , ou de: Vassouras ,, ;como Vm.
propoz em seu Oficio de 10 do mez passado
por quanto a demora que tens havido na 'ppm
ração geral -dos Juizes :de, Facto daquelle Mu-
nicipio , não procede de ser insuficiente o seu
numero , unico caso, em que poderia ter lugar
a medida proposta , mas sim e ,unicamente por
falta do alistamento . parcial dos Curatos de
Mattozinlios e Cebolas, segundo • informou a
respectiva Causara :Municipal' em Oficio de 30
do sobredito mez ; e havendo-se ordenado • na
data deste á 'mesma Camara , •que exigisse o
mencionado alistamento dos respectivos Juizes
de Paz , dentro de -hum prazo rázoavel que lhes
marcaria, • e que os fizesse responsabilisar quan-
do o não remettessem dentro do ;mesmo prazo,
cumpre que Vms: instrua vsa mencionados Jui.
zes de Paz á respeito dos seus deveres a se-
melhante respeito, • e quando continuem- a ser
ommissos , ou negligentes • Vm. cOmmunicará
ao Promotor Publico pare os' fazer. responsabi'•
usar.

.Deus Guarde a Vai. .Palacio • do Rio de Ja-
neiro em 10 de Junho de 1834.	 A ureliano
de Souza .,e Oliveira .Colitinhia.	 Sr. Juiz- de
Direito •da Comarca -de Cantagallo. •

REPARTIÇAO DA POLICIA.

Para satisfazer ordens , do Governo, cumpre
que V. S. com a smór passivel brevidade , rue
Informe sobre, o numero de pretos Africanos
que depois da, abolição do trafico dw.escravatu•
ra	 tema. sido por esse, Juizo :apprchenditins ,

o destino, que se lhes tem dado ; • com .especifi-
cação, dos- que .se !apprehenderão , depois da pu-
blicação da Lei , de 7 de ,Novembro `de 1831 a
e se a todos . os apprehensores se tem dado o
premio, ou gratificação determinadas na- mesma
Lei.-	 •	 •	 •

Deos . ,Guarde a V. S. Rio 1.0 ; de'Junlio de
1834. — Sr. Juiz de Paz do 1. 0 Districto -do
Sacramento. — Euzebio de Queiroz . Coutinho
,Mattozo , da Camara. ,

Do mesmo theor e data , se expedirão-a todos
os -outros Juizes de Paz da , Cidade.

O Sr. Administrador com toda a possivel . bre-
vidade me remessa hurna lista dos pretos., , que
alsi ; tern sido recolhidos por , buçaes e o desti-
no, que se lhes tem dado.	 • •

Rio .1.0 . de, Junho de 1834. a-- Euzebio de
Queiroz Coutinho Mattozo da Camara. ;

O Sr. ,Depositario P,ublico me . rernelta com
a possivel brevidade huma. lista: dos pretos Afri-
canos $ que tem sido apprehendidos c . recolhi-
dos á esse 'Deposito -Publico e o destino, que
tem tido.	 .

Rio 1.0 !de Jimbo , de 1844. o:— EuaebiO de
Queiroz Coutinlio Mattozo dafamara.,
• A Secretaria da ;Policia Tne envie com ..toda

a brevidade lama relação dos -Avisos e ordena,
que ahi constarem àcerca de , pretos Africanos
apprehendido's depois da abolição do trafieo
escravatura.

Rio 1.0 de Junho de 1834.	 Euzebio de

Queiroz • Coutinho Mattozo da Camara.
Manoel da Silva Santos, reconhecido" por eis-

boculo , ou bicudo, está preso na Praia Gran-
de, e raJuiZ de Paz de lá officióu-mé para sa-
ber se elle he com effeito fugido do , Dique
como lhe asseverão , o• que rogo a V. S., que
faça examinar , e me communique o ..resultado,
para que eu possa responder-lhe.

Deos Guarde a V. S. Rio 1. 0 de Jtinhb de
-= Sr. Inspector do Arsenal da Marinha. —

Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Ca-
mura.

O Carcereiro do. Aljube informe se consta
alguma cousa ácerca de Manoel da Silva' Santos.

Rio 1.0 de Junho de 1834. —o Euzebio de
Queiroz Cominho Mattozo da Camara. • .

-Em Magé está preso 9 e ; cumprindo sentença
hum Manoel Gallego , que segundo me consta
be pronunciado nesse Municipro '• • convém por
tanto , que V. S. lhe faça correr folha e aduma
do com effeito . , que o lie, oficie ao Juiz Mu-
nicipal daquella Villa ; para quando tiver cum.
podo a sentença CM vez de o soltar ; rernettel-o
para ahi.

.Deos Guarde a V. S. Rio 1.o de Junho de
1834, Sr. Juiz Municipal de Cantagallo. —
Euzebio de Queiroz ,Coutinho Mattozo da Cri.
mera

'Em seu Oficio de 29 de Maio, diz V. S.
que -foi sentenciado J Oaquim 'Antonio de Castro,
hoje preso nas ataria :da Relação , com o .nome
de Joaquim da Fonseca Lima , por ladrão de
escravos ; sobre o que cumpre-me responder-lhe
que deve . esire Juiz Municipal expedir humo
Guia ao desta Cidade , para. o fazer cumprir
a- sentença , alias nada constando aqui , podem-o
soltar.

Deos Guarde a V. Sa Rio, 1. 0 de Junho -de
1834. — Sr. Juiz de Paz da : Guia de Pacoba•
hiba — Euzebila de Queiroz Coutinho .Mattoío
da Camara.	 •	 . .•
- O J uiz ale Paz da Guia dePacnbahiba, em ,Offi•
cio de 29,de Maio me corroam-Uca ., que foi abi sen.
tenciado a quatro anuns de prisão J °aqui m An.

•
e

1



530 •

tonio de Castro , hoje preso nas Cadêas da Re-
lação , com o nome de Joaquim da Fonseca Li.
ma ; sendo assim , desejo saber se V. S. fez
as' convenientes participações ao Juiz Municipal
desta Cidade.

Deos Guarde a V. S. Rio 1.° de Junho de
1831. — Sr. Juiz Municipal de Magé. Euze-
bio de Queiroz Coo tinho Mattozo da Cantara.

Recebi o semi Officio ale 21 , de Maio, e sobre
Antonio Fernandes dos Santos Pinheiro, sdesejo
que V. S. me informe , se he a primeira `vez
que elle ah i apparece , ou se já ahi esteve , e
qual era a sua conducta. e e occupação ; mas
em todo ', O' caso convém. , V. S. ;quando
tiver ‘de o soltar , mo :remessa . para cá.

Deos Guarde a 'V. S. Ria 1.0 . de , J unho de
'1834.— Sr. Juiz de Paz 'do .1. 0 . DiStricto ..de S.
João da Barra. - - Euzebio de Queiroz Coutinho
Mattozo da Camara.

Nesta data officio ao Juiz de Paz do 1.9
Distticto de Santa Anua , para remetter a V.
S. os Officios , que eu a elle tinha dirigido com
os documentos, que respeitão ao Taberneiro Ma-
noel 'Joaquim Gomes , pensando , que morava
naquelle District° , os quaes V. S. receba como
se lhe tivessem sido dirigidos , para proceder
como nelles , se recounnenda.

Deos Guarde a V. S. Rio: I.° de Junho de
1831. — Sr. Juiz de Paz do - 3.° District° do
Sacramente. — Etszebie de„ Queiroz Coutinho
Mattázo da 'Cinnarà.
-	 .Queira • V. S,-remetter 'ao: 'Juiz de Paz do 3.0
District° ''`do Sacramento', todos os papeis , que
lhe semeai ! ricerca . do , Taberneiro Manoel Joa'-
quitn e Gomes.	 • • '	 •

Deos Guarde a V. S. Rio 1.0 de Junho de
'1834.	 SS»Juiz 'de Paz do . L° . Districto de
Santa Anna:	 Euzebia , de Queiroi Coutinhá
-Mattozo da Camara.	 • •

Em cumprimento do Aviso de 31 de Maio,
-cntnPre que V.' S me' responda 'com a possivel
brevidade , se 'no Pataxo Portuguez — Delfina
WAfrica	 aritide de 'Angola, e • impedido pela

;"estavão quatro pretos.buçaes
na Matricula , ,se V ! S. os 'mandou entregar ; e
em que se. fundou , para' o fazer

Deos'Gearde a V. S: Rio '11.° de Junho de
1834. •—•'' Sr: rj uii de • Paz .do 1. 0 Districto -da
CanclélUria'-:— &Subi° . de Queiroz Coutinho Mat-
tom; da'' Camara! 1 -S I	 ' •	 - • '
•'• Aqui:está' na Cadêa ;hum -pardo, ,Silvestre -de
'Atevedó, 'pré- tem 'reqüerido' spor • vezes soltura
allegando não ter culpa e para 'poder deferir-lhe ,
'queira' Nr. !	fazer-rlhe`'correr ahi folha ', e com-
municar-trie ;: O gire a seu , respeito houver. 	 -
t Deos Gdarde, á V.' S. Rio' 1 a de Junho de
1834" e.e: Sr. Juiz ' Municipal'  de Jacarepao

e'
uã.' —

Etizebio de: Queiram , Coutinho Mattozo' da
'mera.- •

ARTIGOS NAU OFFICIAES.

.	 i

CAMARA "DOS :SRS. DEPUTADOS.

e.	 ,	 •

SESSAÕ DO DIA 16 DE JUN110.

, Wreáidencia do Sr. Reúnile.

• A'a 10 loiras , aberta a Sessão', o Sr. Pri-
meiro Seeretdrio leu a Acta , a qual- foi' up-
provada.e	 ;

Lett.se o expediente, o qual teve a direcção
do costume. .	 • '

Continunti a discussão do Parecer da 'Com.
Missão de 'Poderá'," para o convite , dos Depu•
tados Supplentes ;! no: entretanto o Sr. Ernesto
mandou á'sMesa Alume Emenda, 'que não foi
apoiada. r	 '	 ; •	 ••	 • 	 •
s' 'Chegada sa hora -de entrar-se na; meteria da
.Ordem • do dia ; 'ficou : adiada a questão..
• Entrando se na- . Ordem 'do dia, que era a

questão preliminar ás reformas á Constituição,
'isto he , se selins serião • só discutidas pela Ca-
mura dos Deputados , ou se sambem pelo Se-
nado: •	 •	 .7 •

O Sr. costa Ferreira disse ; que queria que
se fizessem as 'reformas porém pelos meios le-

, gaes ; que não gostava de justificar os meios
• pelos fins. — Disse 'que reconhecia' que a Na.

ção era a que tinha 'o direito de modificar sua
-Lei :fundamental ;'.! porém 'que 'esta 'mesma Na-
ção já tinha marcado ria Constituição o modo
.pratico de se fazerern. estas reformas. Que na
Constituição se Consagrava o principio , que ne-
nhuma Lei 'se faria seio que entrasse na sua
confeição os . dons Corpos Deputados, e Sena-
dores. — Que Legislatura, designava o espaço

quafroeànnes , sio qual trabalhavão -ambas
as: Camaras conjutíctarnente. Que , -.dizendo a
ConstituiçãO na )seguinte 'Legislatura. ° que •se
vencer &c. se devia entender , que era o que
fe -vencesse: tia: Legislatára ; isto lie, na•Catnara
dos Deputados , eados Senadores. — Que mui-
los Artigos 'da Constituição cliamão as duas Cd-

mares Legislatura. Conclui() votando , que o Se-
nado devia entrar ;nas , reformas.

O Sr. Araujo Lima disse-
'
 que reconhecia o

direito , que tinha O Senado de entrevir nas re-
formas ; que não tinha ouvido muitos argumen-
tos á favor da opinião contraria ; que destes
muitos senão betn e-strazidoS ,. se se tratasse de
fazer -intata Constituição. Que era perigosissiam
imola só _Causara Legislar ;' que se devia olhar
coas toda a circumspecção esta, tnateria. — Nós,
disse o 'nobre Orador ; não somos hum Povo
que delega seus' Poderes para -constituir-se ; te.
mos Constituição. ; que nas circunstancias par-
ticulares , em .que nos achamos , declara que
ella -seja 'reformada, porém ,seja do modo in.
teiramente Prescripto nona. He hum principio
claro na nossa Constituição, que o Senado en-
tra na confeição de todas as Leis ; para que
elle não 'entrasse na confeição desta , seria pre-
ciso que houvesse huma disposição á este res-
peito, e 'tão - expressa , , que apezar deste prin-
cipio claro , elle fizesse 'excepção. Que este , ar-
gumento devia convenéer que o 'Senado devis
ser ouvido. — Leu o Artigo da Constituição
e disse , -que 'a palavra Legistatura não se en-
-tendia só com a Camara dos Deputados ; que
havião na Constituição ;lugares onde se chama-
va Legislatura a Camara . dos Deputados e Se-
nadores ; e que hum deites era o §. que diz
que , a Legislatura durará 4 tomos ; -que este mes-
mo lugar da Constituição mostra , que se falia
da 'Camara dos Deputados e dos Senadores.,
trata -de ambas ; depois falia em Camara de Se-
nadores e dos Deputados ; e que este §. estava
tu; Capitulo das attvibuições geraes.- O outro lie
o . Art. 65 , que diz : quande o , Poder Modera--
dor negue a Sancção , quando as duas Legisla-
turas , que seguirem &c. Ora se a palavra Le-
gislatura designa Catnara particularmente. de De-
putados, segue . se que fica' privativo á Camara
dos : Deputados a proposição -do Projecto rejei-
tado; porém já huma . Lei foi denegada á Sane-
ção •e • foi proposta nesta Casa, e daqui passou
ao Senado ; 'este 'facto confirma, que a : palavra
Legislatura . convém á Camara de-Senadores , e
dos 'Deputados ; logo não póde ter lugar o que
se quer, listo he qup primeira;LegisCatura &c.
se entende Só cota a, Camara dos Deputados.
— Disse, que' se -entendia , que o Art., da Cons-
tituição por. dizer, que o que se vencesse na se-
guinte Legislatura , .seria . soletnnetnente promul-
gado seouta•se não estar sujeito aos tramites
estabelecidos : no -mesmo caso estava o Art. 61
porque' este dizia conforme o resultado da dis-
cussão se. seguirá o • que for deliberado . ,• que
se se entendesse este Artigo-cem a mesma Lo•
gica , , com que se queria entender o Art. 167,
aconteceria,' que o vencido nas fus5es não es-
taria / sujeito á sancção. — Disse, que não se
podia duvidar, que - o , Senado devia' entrar na
discuásão . das • refortnas , á vista- da- Constitui-
ção ; 'porém que se havia duvida, se • a materia
era duvidosa , se recorresse ao principio; geral
reconheCido -na Constituição , isto he , que o
Senado deve intrevir na confeição das ' Leis.
—' , Passando • á ,responder - á alguns - argumen-
tos , ' .disse ,que o Senado ainda não fora ouvido
no que se : propunha; que quando -se .propunha
a ' reformabilidade dos artigos se apresentasse lo-
go' a 'reforma então se poderia dizer , que elle
dera Sua' . audienciaa porém que não se dizia
se não —'tal, . e! tal amigo lie reformavel sem
se dizer ena: que sentido; que agora he que se
tratava do modo , • com que se podia fazer as
reformas; que buiria-cousa era propor hum ar-
tigo para ser refOrmado, e» outra era propor a
reforma. • — Disse , que tinha • apparec ido hu ma
idérte que a Cantara não era Poder Legislativo,
porém . Constituinte ;. que , se se queria • tomar
por , Poder Constituinte hum Corpo, . que vem
com Poderes limitados para Legislar ; se . se
queria tomar esta palavra.' em toda sua exten-
são', se calúnia em absurdo. Que eus conse•
quenCia deste Poder Constituinte já se tinha
dito, que a Carnara podia' prorogar-se. — Que
se oppunha á .idéa de Poder Constituinte, por.
que tal principio podia acarretar consequencias ,
que não sabia onde bidão parar. Que a Ca-
mora tinha - Poderes limitados , que havia hu.
ma Constituição , e que se devião sugeitar ás
regras estabelecidas por ela; que não eratnos
Povo novo, que tudo estava constituido , e
que não se devia- o ferir principios. Que os tra•
balhos da Camara estio todos marcados pela
Constituição.

O- Sr. Hollanda disse, que as reformas á
Constituição não estavão no caso das Leis or-
dinarias ; que para estas era competente o Po-
der Legislativo , porém ,que o reformar a Lei
Fundamental só pertencia á Nação , na qual
residia a Soberania. Que a Nação sciente dos
inconvenientes , e quasi impossibilidade de con-
correr para isto , em massa, delegava estes . Po-
deres á Delegados para isto com Poderes elre-
eines , que este lie o principio reconhecido pela
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Const-ituição , que se tinha verificado com og
Deputados', que da Nação receberão os espe-
ciaes Poderes ; porém . que estes não tinhão si'
do dados ao Senado. — Depois de algumas re-
flexões disse , que elles não erão Constithintes
porém refortnadores ; que se fossem Constituin-
tes. ; havião reformar o que quizesetn. Disse que,
o artigo que dizia—na seguinte Legislatura, &c.
—quando dizia será solennemente promulgada
clepois de janta á Constituiçáo , que queria di-
zer : que serei jurada pela Nação ; pelo Sena.
do , I tnperador , e que não era sancção. —
Diz. se que não se devia sobre esta meteria tra-
zer se argumentoS de canveniencia s , porque ha--
vião muitos de justiça , e de , razão.

() Sr. Maria do . Amaral' disse , que vota va
contra o preambulo do Parecer , porque estava
persuadido , que na Constituição nenhum Artigo
havia , que prohibisse o Senado de entrar .na
confeição das reformas. Que a Cantara esbulhar
as Senado deste direito de discutir as refohnits ,
eça hum golpe de Estado. — Negou que o Se-
nado , enti ando na discussão das reformas , ti-
vesse dons votos, como disserão alguns Srs.; porque
'a Lei de 12 de Outubro do atino passado não.
lie a mesma , que vai entrar em discussão. Que
naquella não havia Artigos explicitos , continha
só que — taes , e sues Artigos são reformaveis —
que apenas humo dizia — seja hum Regente —
e outro — os Conselhos Genes sejão converti-
dos em Assembléas Provinciaes —; porém que
isto era questão de nome ; que a grande cou-
sa estava no desenvolvimento ; nas attribuiçOes.—
Disse que o argumento , que á Camara dos
Deputados 'era só pie competia fazer as refor-
!MIS porque tinha recebido especiaes Poderes
para isto , e não os 'Senadores , não era exa-
cto ; porque o Servido estava autliorisado • , que
este direitOlhe era inherente , que o recebera
quando fôra nomeado , porque a Constituição
naquelle tempo encerrava os principios de re-
formabilidade. — Que os Poderes eseeciaes não
furão dados , como se dizia , pela Nação'; que
os Eleitores dando estes Poderes , não fizerão
'mais que obedecer á Lei feita pela As'sembléa
Legislativa, que assim determinou. — Conclui°
que era refor mista , , porém queria que as refor-
mar se fizessem com madureza , e circunspecção.

O Sr, • Cornelio declarou-Se a favor da • -opi-
nião daquelles• , que querião que as 'reformas
fossem só tratadas por a • Camara dos Deputa-
dos, -'por ser esta -:-st que , tinha recebido • Pode-
res da Nação para as , fazer ; • porque na' opi-
nião :do Illirstre Orador • só a' Nação tem : o.Po•
der: de , alterar 'sua . Constituição.' — Considerou
a .Camara dos Deputados como Constituinte •,
e que todas as Constituintes tem sido compostas
de huma Camara; exemplo a Convenção de Fran-
ça , a nossa Constituinte , e nos Estados Uni-
dos quando se quer reformar a Constituição &c.
Passando a dar as razões dee conveniencia , o
'Ilustre Deputado 'disse , ,1/4 'spie'era 'Perigoso que
o - Senado entrasse • nas reformas ; e poderia' acon• •a-s n"
tecer' que o Senado demorasse as reformas a
Ponto de fechar a Sessão	 sem as concluir
que a Camara dos Deputados; corno , .COnsti-
tuiute , podia-se prorogar, , porém- o mesmo não
podia o Senado ; e no caso de precisar . se fu-
são , não• haver Senado , e por consequencia
ficar tudo illusorio. — Disse' que o Poder • Le-
gislativo afie podia senão tratar de Leis ordi-
narias , porém não Constitucionaes ; que , o Po-
der Legislativo não póde interpretar • a Consti-
tuição sem poderes especiaes.

O Sr. Maciel , Monteiro disse , que Aisein-
bléa -Constituinte só se dava quando a Nação
não estava constituiria. Que era absurdo t haver
Constituinte em huma Nação em relação Com
hum Corpo Legislativo. Que não se podia ope-
rar as reformas seus que o Senado interviesse
porque pela Constituição não podia haver hora
Acto Legislativo sem que o Senado entrasse. —
Combate° a idéa que os Poderes especiaes erito
dimanados da Nação, e que por isso estava-o
autliorisados á reformar a Constituição: -- Disse
que esses Poderes tinhão sido dados em conse-
quencia de huma Lei , que assim determinou
que elles não podião deixar de dar ; e • que ,se
mesmos os Eleitores não 'dessem estes Poderes,
nem 'por isso a Assembléa deixava de fazer as
reformas ; que logo esta declaração de nada va-
lia Que esta idéa exarada na Constituição de
Pedir Poderes' aos Eleitores era : para dispertal-
os , e lembrar que elles devião nomear homens
de sua opinião respeito ás reformas.- — Que o
Senado era hutn Corpo vitalicio , e que foi au-
thorisado quando for eleito . , '-'esta authorisação
foi tacita — Disse , . que a Constituição diz no
Titulo 4.0 — o Poder Legislativo lie delegado,
á Assembléa Geral , e Sancção do Imperador ;
a Assembléa Geral, lie a Camara dos Deputa-
dos, e a do Senado ; á este Poder toca fazer
Leis , interpretal-as , revogal-as -- Ora -o que se
discute lie limita Lei ; se não he Lei não obri-
ga ; e se lie Lei pertence á Assernbléa. Geral
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• Extracto do Discurso do Sr. Deputado Vos-
rte-ellos , "nu 1e111á0 dia dás debutes* sof), e a

-remoção do Tutor J. B. de /ladrada x10: de
junho.)

'Disse 9 que como na discussão se- tivessem
avançado algumas asserções menos exactas, pa-
ra estabelecer-se principios • incompativeis , a seu
ver. , com .a ordem social , entendia que devia
ennunciar o seu parecer 'sobre a Materia ac-
Crescendo , que na Sessão anterior, lona Illüs-
-tre Deputado ,havia comparado a suspensão do
-Tutor com o motricidio de Nero , e como • el-
le pretendia votar pela remoção , e depois ap-
provar a suspensão do Tutor, não queria pas-
sar por complice desse Governo de Nero , que-

. ria expor , a razão de sua convicção á favor
tanto da • remoção do Tutor , corno do acto do
Governo. Que se havia dito ,que, o Governo
perseguia ha muito tempo o Tutor de Sita Ma-

. geStade , desde o tempo que Feijó foi Minis.
Iro, rima gire elle mostraria o contrario ; que
ai indisposição do Tutor • com o Governo , ou
para melhor dizer 9 com as influencias de 7'de
Abril , provinha de que tendo elle Tutor sido
nomeado para este eminente carga 'pelo exata-
pesados- , a Camara dos Deputados não confir-
tnarn a nomeação , o que muito o irritara a
ponto de fazer esse celebre protesto , que já
na Sess5o anterior se tinha lido em parte. ,Que
alguns. 'Ilustres Wputádos tinhão entendido • que
na Regencia deveria entrar . bom - dos Irmãos
do Tutor susPenso , mas que no primeiro escru.
sinio se vira não ser possiel , e que por esta
razão ,'.o autor pr'oprio ferido , o orgulho pisa-
do . , costumava levar o homem a muitos erros
nascendo d'aqui sem duvida a indisposição dos
A miradas contra a maioria da Camara , e con-
tra o Governo , que segundo o systema Cons-
titucional deve ser a expressão . , e. pensamento
dessa maioria.' Que os periodicoi , orgãos de par-
sido Andradista , . enchião de opprobios.- o Go-
verno e a maioria , da Çamara , e para , não
relatar , muitos casos , que tomarião so -tempo
Citaria ...IMO:a' das calumnia-S - desSes Periodicos
de que o Governo queria roub o- Sua Mages-
tade , e fugir n'hum navio que tinha afretado
e depois que elle Tutor julgara que esta' ca-
'simula se tinha dissemjnado , fizera hum ensaio
do seu plano em toma das noites de Março
.de 1832, .pois que em alta noite . apparecera o
Tutor com hum immenso espadagão , e humo
lanterna na mão gritando — Querem roubar Sua
Magestade — o que despertara a
toda a sua Soldadesca , e havião acudido mui.
tos •• Cidadãos das Circunvisinhanças do Paço
eStodás 'a'noite esperárile pelos roubadores , sem
que • 'appareceise

„
, nem ti• sombra de sintilhante

pretenção • d'onde_Concloio muita gente que o
Tutor , ou era huin niáquinador .contra a ordem,	 I • t

publica , ou era hurn inseimátos „.. .0 Tutor, cow
tintiou o Nobre Depurado 'quizert t. ,Fazer. per-
suadir

.
 ao Brasa , que o Governo , Pertendiá. rou-

bar - a Imperial Familia ; mas qual seria o Seu
fim ? Disse o Nobre Deputado ; elle não O pe-
dia descobrir ; porque nenhuma utilidade encon-
trava -em shoilhante pretenção , e por isso dese-
jsra que aquelles Srs.. que defendião a causa do
Tutor , explicassem que utilidade podia . nisso
ter o Governo. Provava-se pois que o Tutor ha-
via perdido ao menos a confiança da ^Asseito
bléa Geral . , e que deste facto existião doeu-
mentos , e estava provado , por consequencia
não podia continuar na Tutoria de Sua Ma-
gestade , e só por este facto , quando não exis-
tissem outros , votava pela remoção do Tutor
como amigo sincero da Monarchia . Constitucio-
nal ; porque o Tutor de certo -educaria o Mo
nascias , segundo os fins que elle projectasse, • e
elle Deputado não queria tornar o Monarcha
odioso ao Brasil (apoiados): Que no soez de
Abril de 1833, o Governo tivera noticia que
havião diversos movimentos , s1tbia que o Tu-
tor conspirava contra a então existente ordem
de causas , este lhe oficiara que para bem da
segurança da Familia imperial , convinha que

, se recolhesse ao ',Paço da Cidade, pois que o
Governo entendia que não devia arriscar-se a
Pessoa de Sua Magestade , e que a resposta
que o Tutor dera ao Oficio do . Governo -ti-
pua sido — Não quero , sei qual he o estado
das cousas — e conservara-se na Quinta da
Boa Vista , e se retirara para a Cidade no.
dia dado para . a reunião dos conspiradores , e
escusado era repetir, que as peças que furão ne•
godas por elle Tutor ao Governo . , tinhão fei-
to ftgo sobre a Guarda Nacional , que a maior

:14r
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'e para que este, principio ! não': valha , precisa:Se
disposição expressa , que revogue —He contra:
sdicção entrar o Senado na discussão dá refOr-
onabi1id9de , e não na materia , e no desenvol-
-viment?) — Voto cnntrá o preambulo. • ••••

• Ficou esta materia adiada pela hora , e "deu•
ow para a seguinte Sessão na Ordem do dia.

Parte dos. criados do- Paço entrava- e 'na' conspi-
ração , que o 'Tutor:Hera peris6e3' ás Mulheres
dos que ti, hão : morrido	 aos que tinhão

preitos c'onservara" lhe seus ordenados ; e não
se ..disseiSe que' . isto` era -generosidade , muito
mais -qurtodo elle empreeava para tornar odio
sa a Pessoa, do • illotiarcba ,' c . a ftvor daquel.
les que havião enipunliadO armas' 'contra o Se-
nhor D. "Pedra 1 1. ; finalmente cmi todo á ca-
so' hum administrador... não , pode Ser generoso.-

he crivei continumi o Nobre 'Deputado; que
o Tutor signorasse 'oque se p'assava ? Ainda
mesmo supponclo que o ignorava , segniiose, que
se - . o • TUtor não era li mm mim Conspirador' contra o
Estado devia-se reconhecer que era huin insen-
sato que não podia cosas da bio psia' - Familia;
sem se assisásseis' 'os interesses 'do Brasil. Que
depois 'da • lição . Tad . ti•Verão • os conspiradores de
17 de - Abril , nunca -Mais havião empunhado
armas , mas tinhão -empregado todos • os -meios
para derribarem o -Governo , e não Menciona-
ria o que • decorreo de 17 de' Abril até 5 de . Setern
bro , mas' que . -o -Ttitor .•:vendo que nenhum' ef-
feito tinha • produzido ensaio da Quinta da
Boa Vista , o repetira no Paço' desta Cidade
para onde chamara o3 'Juizes • de - Paz , reunin-
do Cidadãos , e que - depois deste facto o . Tu-
tor continuava intrigado • coto o Governo , e lem-
braria, que ,o Governo tendo dernitticlo - hum
Empreaado Publico Or. ser inimigo do Throno
do` Senhor Dom Pedira , Segundo , o Tutor o
acolhera no Imperial Paço -dando-lhe dobrado
ordenado.' A Imprensa,' continuou o Nobre Ora-
dor, .vomitava as maiores injurias , e n'hum des-
ses pes imlicos orgão do partido AndradiSta , ou
Caramurá , desse partido inimigo da urdem pu-
blica , se escrevera que • as moças das familia
Brasileiras se ufanasão de preferir em casamen-
to os Portuguezes , e 'que era o maior brasão
das familias Brasileiras s e podia , disse o No-
bre Orador . , hum insulto destes deixar de irri-
tar todo O coração . Brasileiro? Não era isso -pos•
sivels Este insulto se' havia publicado , segundo
a lembrança do Nobre Orador , nas vesperaa
do dia • de Dezembro. No Theatre' hum par-
tidista do Tutor lhe dera vivas mas que • logo
havião sido suffinados" pela Mocidade , que se
achava reunida , • e a não • ser a. inter% ençáo do
Governo , talvez tristes"' resultados se seguirião
e • a ' este mesmo tempo espalhara-se no Thea-
tro que na Sociedade Militar havia, 'bem restos-
to do exs tmperador 3 2 ' Povo -foçara •, a que
se lhe entregasse . o retratri;• e- se dizia que nes•
sa occasião tinhão havido - alguns excessos ; no
dia seguinte se annunciara a convocação da So-
ciedade Militar , e então - os Brasileiros julga-
rão que era chegado , o tempo dedicidir a ques-
tão fizerão- o seu convite para requererem a
dissolução da Sociedade Militar, e que isto não
tinha sido °cetim , e neste . lugar cabia responder
ao que na Sessão anterior ponderara hunallustre
Deputado ; que na manhã de 5 de Dezembro
se sabia o que havia de acontecer detarde , que
não podia !atestar- o facto, mas que se di-
zia isso, era huina verdade ; , que o partido res-
taurador dizia , que os Brasileiros se querião
reunir no Largo de S Francisco de Paula para
dissolverem a Sociedade Militar-, e do outro
lado se dizia , que a • Sociedade Militar se qoe.
ria reunir e armar-se com as armas que existião
na sisa casa e isto era muito natural.

Que quanto á imputação , que se fizera ao
Governo , de ter movido as massas dos Cicia-
dãOS'• e de dispor todas • as cousas • para essa
rusga .'de -s-quebrar as Typegraphias , e suffacar
a libetdadeda Imprensa , entendia que o Go-
verno /Intua tinha procedido com mais -.acerto
que no dia 5 ,des•Dézembro (apoiados) ; não
approvava o que- elle', -foi até '15 ‘de Dezembro ;
mas que no dia 5 obrara, como Governo Cosas-• s.
titucional. Que o Povo samba-se reunido sem
armas , -com o intuito -de dirigir Ituma'. petição
•por conseguinte não' se- 1.)Jaiit- 'privar , deste di-
reito , e qual era o Pais livre • do Mundo, que
vedava estas reuniões ? Se 'se pretendia felicitar
o Brasil com huma Constituição liberal , como
vedar ao Potro o exereicio de hum odireito , que
não lhe pôde ser tirado .' sem o manifesto pre-
juizo da Sociedade ? Sabia-se que na Arrierica
Septentrional qualquer Cidadão reune hum -a So-
ciedade , onde se trata de depor o Presidente
de suas relações ; na mesma Inglaterra , 'aonde
predominava o liberalismo , o povo se reune
para este fim ;• não liavião senão •huma exce-
pção , qual era não poder-se atacar a Pessoa
reinante: Por tanto que havia • de fazer o nos-
so Governo, disse o Illustre Orador ? Empre-
gar força contra' Cidadãos" inermes ? Fizes-
se-o , e elle se arrependeria (apoiados). • Na
Belgica , disse o Nobre OSador , havia-se reus-
nido imas partido de Cidadãos , o Rei se apres
sentara para acalmar o povo 9' mas os diferen-
tes grupos não ouvirão as vozes do Rei , os
excessos se pratieárão , e :todavia não se usara
de foiça urinada , mas destacarão-se forças para

diverses. pontos , para • Prevenir que , 'maiores ex
cesses se praticassem ; ',por :tanto devia julgara
se que estes factos . , não' erão peculiares ao Bra-
sil ,• e que entretanto o Governe do :Brasil se
houvera no dia 5 de Dezembro 'constitucional-
mente', mandando postar forças em diffe-rentes
locaes , e ' enviando os Juizes de Paz a acal-
mar m o Povo', o que havião a final conseguido
depois. de muitos esforços , e • no dia seguinte
o • Goverito não consentira segunda reudião. Fi-
nalmente , que depois destes acontecimentos
houverão algumas participações , que em S.
Christovão' se fazião reuniões armadas , a pre-
texto de' que a Sociedade Defensora 'estava ar-
mada ; mas o Governo não se animou á man-
dar dispersar aquelle njuritamento armado , e
que quando o Governo Viu) , que 'não linha
outro remedio , que á sua existencia corria gran-
de risco , he 'que tornou • essa medida de -sus-
pender- o Tutor , e pedia licença para ler a
lista' das pessoas , que forão apprehendidas na
Quinta da Boa Vista , (leu). Muitos mais se
poderião 'ter prendido , s disse o Nobre 'Deputa-
do', se o Governo tivesse sabido • dirigir essa
diligencia ; não se podia negar , que o Gover-
no- se achava aterrado , pois que , mandou mui-
ta força , mas não cercara a •Quinta , que 'fica-
ra tola a hum lado , evadindo-se por . isso os
conspiradores , que pelo dito das. testemunhas
constava , que havião retiniô'es de . 300 Pessoas
(apoiados). Que nada disto era necessario para
tratar-se da remoção do Tutor . , mas desejava
mostrar , que o Tutor tinha praticado factos
pelos quaes tinha perdido a confiança Nacio-
nal , e se pois nada se oppunlia á verdade de
tanta evidencia , como continuar 'o Tutor..? Que
hum illustre Deputado dissera — o Governo
proclamou á Nação' ter descoberto buena cons-
piração , em que tinha parte o Tutor , ou.
tio Illustre Deputado dissera , que a stispensão
do Tutor fôra extorquida pelas Representações
das Cismaras Municipaes , e associações perlo-
ticos , o que sendo contradicção , seguesse,,que
o 'Governo não proceder) bem ; irias responden-
do a isto diria , que o Tutor • de Sua Magesta-
de era considerado como restaurador ,.. mesmo
em Pernambuco e Bebia , gozava deste conceito
(apoiados); por consequencm não admiraSos , que
contra elle representassem as A tithoridades loa
caes , e associações patriotice .; 9 e isto não „initi-
bia , que elle tivesse conspirado contra o Se-
nhor. Pedro Ii. , ou, 'qtrizesse instalar outra Re-
gencia , que entendesse mais adaptada a -seus
fins ; por consequencia -erãO cousas muito con •
ciliaveis , e o argumento apresentado não pro:.
veva cousa alguma , senão que o melhos' advo-
gado não Ode tritimphar , quando ,as caris-is
são destituidas de fundamento.

Dissera-se , que o Governo matára a inde-
pendencia do Poder. J ndiciario , e á vista desta
proposição quasi que se regosijára , e que para
dispor , os tinimos á favor do Governo o mesmo
Nobre Deputado citara', que hum Desembarga-
dor não concedera o flabeas-Corpus ; com re-
ceio do Governo , mas que isto não . provava se-
não e fraqueza desse membro do Poder Judi•
ciario , em dar francamente o seu voto. Igual-
mente se fallara na suspensão dos Desenibarga•
dores , e á isto responderia, que lamentava que,
o Governo lançasse mão desse recurso , que
de nada' servia ; porque no Tribunal Supremo
de Justiça erão absolvidos. Que idéts se fórma
da Independencia do Poder Judiciario 9 conti-
nuou o Nobre Orador ? A Constituição define
a independencia do Poder Judiciario. Ella não
consiste na irresponsabilidade, como julgão alguns
Srs. , consiste sim na inviolabilidade dos actos;
e julgo que a independeticia do Poder Judicia-
rio lie o maior dos erros , porque os Magistra-
dos sendo independentes da Nação, e indepen-
dentes do Governo , vem , á ser a nossa forma
de Governo , não is Monarchia Representativa ,
Inas! sito Governo Judiciario ; se o Governo qui-
zer estabelecer huma Fortaleza , e o Poder Ju-
diciario disser, que aquelle 'terreno he particu-
lar, que não o conceder , o Governo não Ode
levantar a Fortaleza. Que na Sessão anterior
se dissera, que as presumpções erão á favor do
Ttitor , mas á vista dos factos apresentados con-
vidava o Mostre Deputado á explicar as du-
vidas, que podesse ter que elle julgava pelo
contrario, que as prestsmpç'ões erãu todas con-
tra • o Tutor ; que da existencia do acto do Go-
verno a presumpção era á favor deite : e da
existencia dessa prOnuncia se tornava o Tutor
suspeito ; por _consequencia estava bem claro
e. que só para quem queria ter duvidas lie que
o- negocio podia ter embaraços. Dissera-se mais,
que as contas do Tatos' erão boas, que vinhão
com recibos; que á respeito das contas do Tu-
ter nada' podia dizer , mas pertnittisse o Mus-
tre Deputado que lhe dissesse, que não, era acer-
tada a insinuação que quiz fazer 3 de que as
contas do Governo não são muito exactas , pois
que não havia despendio algum nas Repartições
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Publicas , que, não .constasse de papeis. proces-
sadoa , e se o Sr.. Deputado queria todos, esses

ocpmentos , estivesse cerio , que poderia coot2r
que :diurna Sessão 'não seda . salliciente ;para os!
examinar ; 'ãe 'devia fazersitn, era deela- !
ias, _que ' documentos 'Idevião ;xis para , a Cansa ., 't
ra , e tambein • declat'ar ',.qUal .era o circrilo . .á que .
'se devião exterider as reflexões. • da • Camara so--bre este objecio

•

". Que qUanto ao que . havia dito hum Illustre
m

.	 .
I)eputado co • muita candura ,. , e se hav ia re-..
peno° muitas' stez,es , gei e não approvava ,a
sbluçãO f or reCeiar - que , ella fosse, cprifidnaro
acto do: Governo , elle para tirar • esses sustos

eis'i • Nobres. Deputados ti ueriiies; , Offereceria, hus
vila Eiiit'ntii érn o sentido . de• que a Reselação
hão ' -apprás a 'o acto 'da "stispenStio, „e ...assim, tis
CI vi reMoVidós ,	,escrapulos ; e amb,ern
se qilies" Se '..e. • 'iedriiittisse	 esUlo 1ngIz de ,se
chamar' à • Ministro 'e 'á vista' dO. cjhe .eile dia.
¡esse • !e' 	 corno. fosse 'de razao , e In.
'tereSse publico. • , 
• Permitta•e. me s -Continuou o Nobre Orador.
diga algáma coása saibre: 1 1mm principio r que
•rue parece q tie tern. sido 'contestado' com • horror
que lie o jirincipio da salvação • dó Estado . ; tern-
sé' entehdido	 the o sGoverno," !ião pode em;i	 ,	 I	 ,Caso alrestitSp invocar este grande recurso.; , unas ,a
minha 'OidniãO •,á • este' 'respeito' 'he ., , que o , Go..1
n'eriiti.,•• 04 .0 ' tein` •a 'faculdade ,de, recorrer á
este expediente, "mas -que o GO,verno aratrioticO
deve "recorrer á elle ,ein :todas'114 ériSes . "dO E.
tado ( apoiados ): Eu vou demonstrar esta .p.ro-
posição : se o Governo não hinçar mão deste

I k.,recurso , que acontecerá ? Acontecerá , ficar , a
Cons. thuição tintada e as Leis ; mas, de que

„ Se•ve isto , se' vai • morrer o. Estado. e 4.:form,a.;
tura delle.?., Por entramos • nós em liutn
conteitei ° Social , para observar, Les . ou foi para
vivedisos 'felizes , para . gazas daquella
(Pie ' coripatiel ? Parece que ninguern dirá
toe conirahimos obrigações tão 'severas , • sd pelo
prazer 'de Obeeryitr. a lei , o deMtrina • que só
oppõe" Vai ;dest'relir • este principio. ••Estes prisuas
pios "não ...fui"..ett que os inventei , tenho inveja
do' se•U in Ventos', são Pritte,ipios ..da escola , Frans
ceza • e 'da escola lrioleza	 prineipios da escolasi	 .	 .	 -Ainericana , e ainda ,hontent • hum Illustre De-,
f t iI Latiu ose foráeced hum ..dado	 para , 'eu me'
donfir átar if6 ;itects (apoiados) ,•• quando
disse': ‘violtiO . Se as' Leia•maridandoíieprender'e`etn.
culpa. formada , niaS 'accrescentou que , Os Mi.
[listres -erão responsavels esta-coneorde, comigo;
Lambem cinero que elles-sejiib ressiOnsaVeis i , parisse
ver h e cites usão 'deste principio ; nas circuns-
tancias	 em que . devem Usar. , '.(.) Goverteorrap,-,
eez Vil) 'SC 1) • ' i. pertOrilações , q qual,
fuj á,eofiduCta- da Camara dos'Deputádos,? Não•
Si) , : approvou .a medida do Ge yer-11o,', sa t ts _agra-
deceis fité.'áo GOverrito- de .'ter' lançado Mão.,deste
reciirás.' r • Na 1/4.Iiiglaterra civando o Go'vernos, se
vio na tiecessidad de dess m'-se da Li o Cor.-
po Legislativo justiiieoti . os esta , doutrina he.,tio
cedente na Eure'pa , geie' eu me' lembro' ler em:
Itilasti Sessão de' IS33 ; da Catnarts d ,os_ )pua-
dos da França ; 'que bui'n " Depiitado da sppposis
ção disse	 que elle nãO;julgava o Governo
gado
 

ti ponto iiãO • ser, . possiVel de ia-se da
.Lei 'em 'certas 'circtinstancias; • ,• DiseSe,, quereleis
Estados Usdsloa se , punião os 'que . recorrem ;
este peirém o 'facto,he , sia, A titilo-,
ridades subalternas „" que 'i tem' re,corrido a t este
principio, Axe „que tem sidol jidgadas , ; mas os
Pre.sideátés . nenca ' , furão , punidos „. o Çongresso
tem ¡oleado o .eui prOCeditnento , necesSario ;mor - ,

, 'Sr. • 1.1 reiden(e accreseentai•cii„,que
t •ts' Veies lieMinistro	 que se-. ,tcorre. á este atei i di , que. aquelle , que sacrifica,
os interesés; "p11blieo5 liganslá seti, Lei: 	 • , .	 , •

Nolu•e'l.)e'Plitado cuiciulo VOtan'do á ,iftivor
dá' Re,:olução:44

(Po . Jornal ;-la.Cariiiii-a'flo5; ,IDe-Putados. j'•';.	 .
•

Pede=se .• nos a publtettçíio ,das,t,egulntçs , peças.
- I liii . e Ex'c:	 Pela. Portada . desta • Se.

creta, ia destatt o dos ' , • N	 tt:;,tiça
AO 4i10 .c̀órrente i'rn ez .de Maio,, mie ()rdenou

a ,Regencia-, etá Nome . do . Intperador o Senhor
.1)010	 '	 (1	 infortnitsse coiii.. o

l'are. cict. - sobre' o Officio . ;inciusOi tlii, Catriara',
Muiliehial sia Villa ele VasSouras „,( j ue • actuo,.
pa nlio o	 , Representação junia dos , moradores,
-da ,Freguezia de ,, Nossa" Senhora . ,Concsiçãq,
de:• Alferes , . em , que pedens ;•prosidenciast:ácerca,
da sua 'Igiejit Matriz. Ele verdade tudo • quanto
alleão . as"Seipplietentes .; ,elles; se achão alesdo a,
creação.' deált : Freohezia • sem' liulá 	 oro-.

io para nel e lse ce c ratem 8 ft1flCt4fl'-
aiaea , digno "da, !mula de, Deerá , ,servinelo-Se
pasa • este lima de Imitir. , pequena Capv.11a finde-
i:unte, , C particular ", até l, que csteinsio..ta destruis)
i .n;i:eíran,ente	 feii , • , então astie,'	 principio. á,

-erecção *eic ‘ lóitna , nova Igseja,,e 'que • ,o' Capitão

'111án .1el Frinteirse'Xitnvier
fer.cc, ,j-a -"C) ter rell 'a ce' ecsnr.itt,•, detnarcatio pela Ca-,

•

Obra ..,tuas para que, a' entregasse:no estado em
que, se' acha , á 'fim de que los. moradores. da
Fregetezia a possão concluir á';sua,- casta ,* como
eles pedem, oni sua -Representação, e 'que eu
julgo .nenisurpà .,.slusida teria o , sobredito Capitão
Mor .C9-so fosse, consultado , , p",ela inesina.Carna-
ra com mais. alguma , formalidade., • , ,Ile o , que
posso In feri na r„, 11 , ..este respeito„ lamentando jun.
umente, ,0 estado dos Iro-rad-ores „daquella .Fre-.
geiem , sobre 'buiria . falta -tão. sensivel: . Mas a
Regeticia , .reselycrá... l o-que. for justo.,

i)eirs G Mude a V:. 11,'X..(,Rio de • Janeiro! em
27 de 	 " e, 'Exm.- Sr: •A,u-
reliam) de Souza e OftyleiraCoutinho.	 Mon•
áeoher .it'ranciseo Corrêa ,Vidi, s al	 Capi..
titias'	 •

,Illtn, e Exc. Sr. —s P.e'a Portaria desta Se.
cretaria, de , Estado do;s Negocieis da. Justiça ,
de 2? ;de • Maio Prásimo . -passado ; me Ordenou

Regert eia , em • Nome „do; Imperador ; o, Senhor
Dom Pedro Sentialo • que informasse com . o
•sett .parecer , Sobre 'o ,requerimento incluso -sdo
Corrector , , • , e Mesarios. da Ordem Terceira -dê
Nossa Senhora da ,Coneeissão , e )3oa Morte . ; ein
que pedem exeml ção	 uncçoes Pai•ochities:

tisattZ reotasel s i tie ,a5 Supplicantes ago.
ra , , .depois de dezoito anilo§ , ;em', que, 4 sua Ir-
mandade, foi ,elevada á cathegoria. de Ordem Ter-.
ceira , ;lie que se lembrassem de' requerer_ liumit,
graça: tão , ex, traordinaria ,• „e de ,que elles, se jul.
gtio...£otn tanto direito ,„ mas que eu julgo nes
tilnim, terem „ P . e isso, que. butua tal exempção
recalle .ein prejuizo dos direitos de Inun tercei?
ro , que 'lie o';Paroclus;t10 • .ten. itorio , cujos di-
reitos se achão hoje garantidos pela Constituição
do Imperio.,	 ,Sepplicante.s para, fun-
damento da , sua i causa	 exempção dass,outras
Ordens,	 a .pr4edertio : :se fallão, das ',Or-
deus :Terceiras, ,do J armo, , e, de StuikAnto-

,

fio estas , são ,stibreettida , e bem .sugettas aos
respectivos Comi entes que são parte; 'se fal••
lio 'Porém • da Ordeal ,Tere ..s.tira de .S. , Francisco
de Paula, Onica , exempta á respeito do, Paro-
clio , „ outros são .os 's' eus 'firndatnentos ; porque
o Bispo., Q.. Fr. Antonio ' .do Desterro, ,a conce-
de° . deteriorando` ..os,Vi reittis do,Parocho.'„ e .até
tts,'do Padroado , e,	 elle mesmo "a ;sua ,con-
fisresição , , - . que fbi . dada ; pelo, Pap" --por lhe fio;
zer especial nier.ct.s.,	 emito eopsta , do seu Breve
á tal te peito , ficando • por consequencia restri.
'te , iul.dita • exempção ..111e • claro :pois	 que me

11)111 ma . paridade , ,Ita	 respeito da , Ordem !Ter-
ceira. da Conceição .e 13'aalorter,principalmente

Átt tendermos „,,-que 'dia não fora criada . por
Breve , „ou BeillaPoistifieiii i ; estuas -t, (1. 0 todas as
demais Ordens eXistentes nesta Corte , mas uni-
caolente por liam Rescripto do Sigario :Geral
da',..Ordetn dos 	 em	 Roina	 -110 qual
ris tivamente	 lis seus .MetobrOs

•

ozarião — das ,mesmas gVaças , cspirituaes
4ozijo os da "Regra dos 4 ;kliniitios de S: Fran-
0Sc,.O de Paula ',Que Graças •espirituties não érão
direitos Ptdocliiaea 	 assim:" 0,enteálleo •as Ordinte.

,. ( l he mandou. 'exectitar;:o . tal Reseripto ;•e
assim , o .: , entenderão • Os ,Mesarios da .tilestna. Or.

na,quella ;,occasião	 ,pode ver do
T.ernio,, • que assignarão, de cbe.,rião opporem aos
direitos Parochiaes e ..u'los estabelecidos . .neste
Bispado '; cujas .eopias tenho a honra de remet-
ter ., juntamente Á V. F,-K. :. ;Itesta-tne:dizer final-

*inepte:,. que„huma., tal exempção, . casa iosse
•concedi/113, aos . SuPplioantew.; biria,.desperter.,16;zo

o brio.,. e ,degiop • cle( .rtiais duas Ordens , sque
t.são,a, de . .S. Domingos „. e ii 410 Bális 'Jesus:
e,.qrle certamente se • julgarião com iguaes- di-
-reitos,; , e, nesser,Cas9 qual ' fosse, a sorte. das Pa-'
Irochas ;,befn ( se,podut .inferir.;e .; ., I e o orle posso;• f rir	 l

Id.eyo .,inforfflar , á sititilliante respeito. r Mas a:
Regenera, resolviérá . %que for. de justiçai: o. ••

.Deos 	 ttarde a V.. Ex. .Rio de,Janeiro .em 4,
Junho, de .183L . ;--s Illm.,e Exc. SisAureliano

de e Oliveira outinho. — Monsenhor ;Fran-
cisco, Corrêa Vidigal , :Viga,rio Capitular.•

-- Pela Portaria .desta Se..
eretaria • de ,Estado ,dos 'Negócios da Justiça:,,
de .7 Zlo ...cOsrente inezide:Junlio , inc Orden.on,
a Regericia , ; . em , Nome ido Imperador :o Senhor.
1)orni , Pedro ;Segunda, , que informas tse t:c0111 o
mçu ,pareCer, , sobre os *tReligioseis ; ,que ;existems
no Ilospicio de Jerusaleni •,da •eitai. dos Barbonas-;
declinando o seu numero ,:aft. 	 'de:seres. CtãaL,

A NNUNCIOS.

.Ainda que inserimos , hum ditai° . • resumo, das ...st:
Sessões da Camara dos 'Srs .. DePutado5 , Colhi •••'-
tudo. ; 'não .podemos deixar de recommendar ao
Ptibliea o Jornal privativo , para esse fina , que
salte da Typoc(s raphia de Thinoa''' B. Hunt ç

•o • qual apresenta ein q. 'ladrá mais extenso
e por' isso mais. inteiessante • , •o extracto dos.des
bates *dos" Srs. Deputados nesta Sessão mui
impoetantes , tanto pelas Reformas' á Conatitui,-
ção , como por outras *ponderosas rnaterias , cu-
ja discussão .deve chegar al; .conliecimértto . deS
que' se interesSão na prosperidade da Patria.,

" O Jornal da Gamara dos Drein uladoi Será
publicado todos osdias uteis.— Subscrere•se pa-

,

ra' esta l'olha a 60000 ri. pelos 3 nzezes da
SeSsd ordinaria , em casa dos Srs.' Eaemmert ,
rua 'da Quitanda Gonçlpr's Praça da

; e" na TypoeraPhia de Thonzaz
Hunt e C., rua . da Cartéis N. 100. - ( Começou
no l.' 	 Junho:)	 • •	 ,	 •	 •"• .--Quinta feira 19 'do 'corrente haverá Sessão do
Conselho Adininis.trativo, 'da SoCiedade Auxilias
dosa da Industria Nacional , ás lhoras do • cos.
tutne..sr. 'J, S. Rebello Secretario:

Colombo.	 .
...Sfockóbno — Bergantim Sueco Penelope. •

• Lagtitia, pela Ilha Grande — SutnaCa • Santo
Antonio 'Navegante. •
" i Taootilty	 Dita S. Vicente Feliz.

i lgoape , 'pela Ilha' Grande— Dita Rainha dos
'Anjos. •

"¡Cantoria — Dita Rodrigtist
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masa ,, que tentão , era	 do Paty ,; , e que gene- .:sujeitos , quaes as. suas rendas, 'e á quem 'per-.
rosamente se ,prestára á ''construeção daquella' tença aquelle Edificio. Posto que o conliecimen.
Obra até cobrp-a e fechal-a • . mas : que infeliz . ' to:, de lodos estes quesitos sejtio inteiramente
mente . se acha. abandbnadti e 'sem'. andamento, alheios da minha jurisdicção , com tudo , para
nem siso. veito algum" mais de dois annos , e,' ,cumprir as Ordens do. Governo passo '%1,clecla-
segundo tenho oavido , por motivos, de. desgo,s• raro que ; sei á, taLrespeito. Neste. Hospicio
tos .da parte do referido ''Capitão Mór ; cujos existem sete Religiosos ,. cinco Professos, e .dous
motivos , ignoro.' -A! • vista 'porém ,,do Officio .da Donatos. O Editicio he .propriedade delles desde
Caruma Municipal de .Vassouras , e' , resposta do 1734, por co inpra que , fizerão do terreno' com liceu.
Fiscal , creio , que item atiueile , saem pste p0 "çiità Regias , cujos titulos existem cai .suas anãos.
zerão ern . acção . todos . os meios ,Aue , estavão ao	 , não , tem rendas algumas , :vivem Unica.
çeu -alcance á bem dos Moradores ,daquella 'Fre- mente das esmolas, 'que lhes fazem os . fieis para

. 9rtuezia	 tratando-se ,amioavelmente ; com o dito sua , sustenção , e ornato do seu Hespicio ,
Capitão Mós , não .para _que este ; .contirtuaãe - a as : sobras. eostu mão enviar para sustento . dod, Re.

ligiosos Franciscanos , que existem na :Terra
Santa, á cujos:.deveres estão sujeitos. He o
que posso informar a tal respeito: E a Regeu-
cia resolverá o que for justo.	 , •
....Deos Guarde a ,V.:`, • Ex. em 10 'de Junho de

Illm. , e Exc. Sr. Aureliano .de Souza
e Oliveira Continha -- Monsenhor Fruncisco Cor-
rêa	 Vigai.io 'Capitular.
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ara .	 'dia -13 de Junho.:

Rio Grande	 Bergantim ,Naional Golfinho:
' Dita — Dito Lionidio.

, • A Cruzar	 Escuna de 'Guerra:Nacional Lebre:
13remen .-- Bergantim Bremensé Láuisa
S. 'M'sitheoa-; por Campos -- Sumaca Rainha

dos ' Anjos. . 	 .	 '	 •	 ••
• Ilha Grande .— Dita' Bom 'Sticcesso.
• 'Pernambuco — •Dita Anua. 	 •	 „
-Dia . 14 •--- Buenos Ayres — Beios antith Sardo

	

..	 •	 r,

!Santa Catharina	 péla Ilha Grande — Dita	 **4"):
Flor da A iinerica. •

'Dito	 Ékunit Nacional S. Roque.
•tc: /lha Grande	 Stuntica • Bom Sacceasei.

Dia '15. Pesca — Galera Americana l3randt.
-Goillemburgo —13er'gantito Sueca •Bartho,lem.eo.
-Balda — Brigue Escuna Nacional' ViMsador."
• Benguella , por A tobrís — Escuna dita', rUnião

Constante.
. Mane/ara-Chi— Surnaca Vencedora. , •
bitóa"--:. Dita S. Domingos Enéas.

•' Villa' Bella da • PrincezaLanCha Isabel.
'1%lati•g-aratilia — Escoria Nacional Destemida.
Macalte — : Sumaca , Firmeza: •	 •	 • •
Para y	 Dita S: : José . Flor da Verdade.',

	

Por ,Cabo' Frio	 Eschua
(le 'Guerra -Naciónal : Rio da 'Prata:

'Guernisey --•--113ergantim Inglez . Latira'.
Dito dito Sofia.	 •

Geriova	 : 1)ito Sardo 'Temistocles; -
Mon-tevidéo -.- Brigue Escuna Providencia;
Manaaratiba	 Suinaca 'Harmonia. 	 • •

Donde,- , 'Entrárlio no dia 14 de Junho.

,Bents uella, , • por Santa 'Helena --s. Brigue' E.
cuna, Portuguez 'Espadarte,' 35 dias:
, "Rio 'Grande	 Di . o • NaciOnal Patnpeir4 , .16

1:""'ms'	 11,-1	
,

arcos A t trevido , ' 71 
dias.	 •	 ,

•

p


